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O Experimento Roda de Reação (ERR) é uma carga útil experimental que integra o satélite 
brasileiro SCD2. Seu objetivo é colocar em órbita um equipamento em tudo semelhante a uma roda 
de reação para que este seja submetido a um teste funcional em condições reais de operação. O 
sucesso desta missão significa a conclusão de uma importante etapa do projeto de uma roda de 
reação e/ou volante de inércia para ser utilizado em futuros satélites brasileiros. 

Rodas de reação e volantes de inércia são atuadores comumente encontrados nos Sistemas de 
Controle da Atitude de satélites. Caracterizam-se pela presença de um volante que, ao ser acelerado 
em um dado sentido, acelera o satélite no sentido contrário pelo efeito de reação. No caso das rodas 
de reação a quantidade de movimento angular máxima armazenada pelo equipamento é normalmente 
reduzida e a rotação média de operação do volante é nula. Quanto aos volantes de inércia, estes 
apresentam uma rotação média de operação não nula e sempre operam ao longo de uma faixa de 
rotações em torno deste valor médio. Com  isto um eixo do satélite é estabilizado ativamente (eixo 
de rotação do volante) e os outros dois são estabilizados passivamente graças à rigidez giroscópica. 

O objetivo do ERR quando em operação é controlar a rotação de seu volante de acordo com quatro 
perfis previamente programados. Cada perfil comanda dois patamares de velocidade angular nos 
sentidos positivo e negativo e seu período é de 100 minutos. As rotações escolhidas são 100, 500, 
750 e 1300 rpm. Durante o seu funcionamento serão enviadas as seguintes telemetrias: (a) rotação 
do volante; (b) temperatura do motor; (c) temperatura de cada um dos rolamentos (dois ao todo); 
(d) corrente do motor; (e) modo de operação (ON/OFF) e (f) perfil de velocidades comandado. O 
equipamento pode ser ligado e desligado por telecomando do solo ou do computador de bordo. Do 
solo também é feita a troca do perfil de velocidade angular. Os resultados das telemetrias ao longo 
do tempo e sua comparação com dados medidos antes do lançamento servirão para: (a) acompanhar 
o desempenho do ERR ao longo da missão e (b) aprofundar os conhecimentos a respeito do 
funcionamento deste tipo de equipamento em órbita. 

O ERR apresenta-se na forma de uma caixa única que contém sua eletrônica e as partes mecânicas 
girantes. As funções da eletrônica são as seguintes: (a) prover a interface com os subsistemas 
responsáveis pelo recebimento dos telecomandos e envio das telemetrias; (b) prover a interface com 
o subsistema de potência e (c) gerar os perfis de velocidade angular, acionar e controlar o motor. 
Os perfis de velocidade estão pré-programados em uma memória permanente e são carregados na 
memória virtual que acompanha um microcontrolador responsável pelas funções de controle. 

A parte mecânica girante do ERR consiste em um mancai do tipo utilizado em rodas de reação a 
menos do volante. Isto é feito para reduzir a quantidade de momento angular e assim minimizar a 
interferência na atitude do satélite. Este mancal possui um par de rolamentos e um sistema de 
lubrificação passivo . Ele é acionado por um motor de corrente contínua sem escovas. 

O ERR foi totalmente projetado no INPE e deve ser submetido ao processo completo de qualificação 
comum a todos os equipamentos a serem integrado aos satélites da MECB. Seu plano de 
desenvolvimento prevê a construção de três modelos (engenharia, qualificação e vôo). 
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